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PAPEIS VELHOS 

Uma carta escrita ha 41 
anos, pelo nosso velho amigo 
saudoso Dr. José d'Oliveira 

AMIGO SOUCASAUX: 

Perguntas-me se não será uma 
asneira prolongar por mais tempo 
o silencio a que a Lagrima foi con­
denada pela recente lei que obriga a 
nova habilitação os jornaes portu­
guezes! 

Admirar-me-ia já a pergunta se 
ella me houvesse sido feíta por qual­
quer pessoa que não fosses tu; mas 
feita por ti muito mais me admira. 
A Lagrima é tua filha, empregaste 
com ella cuidados e esforsos que 
talvez recusasses ao teu socégo, a­
companhou-te durante as horas mais 
enthusiastas de uma mocidade la­
boriosa e alegre, déste-lhe da tua 
vida, do teu súor, do teu proprio 
pão talvez ..• 

Não te lembras de que me les­
te já, um por um, todos os nume­
ros das collecções passadas, que tu 
guardas como umas coisas precio­
sas, e que preciosas são, pois teem 
muito do espirito de homens que 
sabiam sentir e sabiam escrever, e 
muitíssimo do teu proprio espirito? 
A mim dava -me o somno ás vezes, 
porque sabia já de cór os versos que 
me recitavas, de Lagrima em pu­
nho, pela sexta ou setima vez; a ti 
não te chegava somno algum, e era 
sempre com profundo amor antigo 
que tu puchavas de entre os livros 
da tua estante o livrinho encader­
nado de uma serie de Lagnmas pas­
S'ldas. Comprehendi perfeitamente 
que a Lagrtma fazia parte da tua 
familia; e foi talvez neste sentido 
que, muitas vezes, depois de um 
cumprimento de abraço, eu te per­
guntava:-e tua mãe como vae: e a 
pequena, a pcquena?-pequena, tu 
bem sabias qeum ella era. Era a La­
grima. Os nossos pensamentos en­
contravam-se, porque eu lambem 
go_tava da garota. 

A gente gosta sempre de quem 
a diverte. 

Eu abomino tenazmente esse 
jornal que, depois do jantar me 
entra pesadamente pela porta den­
tro, pansudo, de casaca e luva, 
penteado pelo ultimo figurino mi­
nisterial, e, emquanto eu principio 
a desgastar o bôlo, me dá zaraban­
das formidaveis em todos o~ chefes 
do partido cont1 a rio, me conta va­
rias pêtas de política externa e me 
põe, n'uma interminavel columna de 
algaris'T'os romanos, as ultimas con-

tas da roubalheira portugueza, afó­
ra umas massadoras corresponden­
cias da provincia. 

A vida tem já, no pesado en­
cargo das subsistencias e nos extre­
mos cuidados do futuro; bastantes 
motivos de canceira e lucta. Posto 
isto. estar a gente a jantar e vir pe­
la porta dentro umjornal, seriamente 
composto, pesado e grave, ferindo 
golpes de ferrabraz partidario, ati­
rando-nos, n 'um repelão, com e­
normes arrobas de sciencia financei­
ra, para cima da paciencia, azabun­
bando-nos, chamando·nos ao rêgo 
das coisas, .•. é da gente agarrar no 
prato dus bolinhoes, se o tem, ou 
na fatia de melão, e pregar-lhe com 
tudo nas ventas. 

Palavra d'hoora. 
Não pode ser. A Lagrinza, não 

ha-de fazei-a calar a lei. E' preciso 
que apareça, para bem da tua san­
de e para bem dos seus numerosos 
amigos. Um jornal d'esses, traquina 
e alegre, divertido, honesto, que 
não fére ninguem, e faz esquecer 
muita coisa triste, é tão necessario 
como uma chavena de caté depois 
do jantar. Bem massada anda a gen­
te com advogados e doutores e al­
faiates e quinquilherias ... e, já que 
tudo isto na terra é um crematorio 
de esperanças e de ideais, não dei­
xemos ao menos de amparar essas 
creaturas alegres que, como a La­
grimc;, nos dão alguns momentos de 
prazer. 

E a Lagrima é assim. Diz coi­
sas alegres e diz coisas serias; mas 
sempre a rir. O seu proprio nome 
de baptismo já desperta em nós uma 
ideia de ironla fina, Lagrima. 

E' certo que a lagrima é uma 
expressão objectiva de alguma 
coisa dolorosa; todavia a gente 
tarr.bem chora com riso. O teu 
jornal pertence a essa classe de 
e.reaturas que nos fazem esquecer; e 
esquecer é um grande bem, o me­
lhor, indubitavel:nente, com que 
Deus dotou a natureza humana. 

Por exempo: -Eu ando atrapa­
lhado corr, uma conta a pagar ao sr. 
juiz da comarca de Barcelos, emo­
lumentos ou calamidade parecida; 
estou a jantar e estou pensabundo. 
Vou a metter á bocca a ultima gar­
fada de arroz que custou algum suór 
da cara e já me preparo para man­
dar atraz da gárfada do arroz um 
gole do verde, quando me rompe 
pela porta da sala dentro uma tra­
quina estouvada, os bracinhos bran­
cos ao léo, arremangada, descalça; 
olha para mim e vira-se a rir. E' a La­
grima. Eu, com a ideia do juiz na ca­
beça, concebo dar-lhe uma descom­
postura e mandal-a passear. Quero 
pensar na minha vida. Tenho mes­
mo ali deante de mim uma carta 
em que o escrívão do 4. 0 oficio em ?e­
de coisa de uma libra para não sei 

quê de um inventario. Estou a­
fl icto. E vem apora este diabinho 
incomodar-me ainda mais! 

Mas n:isto a garôta atira desem­
baraçadamente o chapeusito de palha 
para cima da terrina da sopa, salta· 
me aos joelhos, dá-.ne pancadas na 
borriga, e diz-me toda cheia de aleJ 
grias: olé irmãosinho, deixa-te de 
tristezas. Queres tu duas peras ? 

Eu então, engasgado com o ul­
timo gole de vinho que ia extra­
viando por outro canal, poiso o co­
po em cima <la meza e viro-me a 
rir como um doido. Valha-te o dia­
bo, traquina da maleita 1 E's o dia­
bo em pessoal E já não vejo a car­
ta do Monteiro que me pedia uma 
libra por conta, nem a cara do juiz, 
cheia de uma grave austeridade ju­
dicial. Ergo-me da meza rindo, e 
rindo, e salto pela escada abaixo 
para o quintal com a endiabrada 
rapariga ao cólo. Corrêmos por alli 
fóra, em cabello, na santa expansão 
das coisas boas, ao só!, cantando, 
brincando. E depois, cançados já de 
tanta criancice, pómos ponto na 
brincadeira. Deita-se a gente á som­
bra d'uma ramagem, de barriga ao 
ar; o suôr a cahir em pingos pelo 
pescoço e o diafragma esfalfado de 
tanto rir. E' então que tem Jo­
gar o artigo de fundo. A pe­
quena engatilha de repente no ai· 
roso e expansivo semblante um ar 
de seriedade pensativa. J a me pa­
rece uma mulher. Compõe as saias, 
limpa a agua da cara, sacode a 
poeira dos sapatinhos, e começa a 
cóntar-mo, grave e sincer~mente, a 
vida de um homem ilustre de Bar­
celos, cujo retrato ella tem no bol­
so; pós em relev0 as suas qualida­
des e os beneficios que 0s seus con· 
cidadãos lhe de1·em; outras vezes 
divaga pelo campo da sociologia e 
da litteratnra, falia-me em direitos 
e em deveres. 

Pare.::e já oatra, uma mulher si­
suda que sabe pensar em coisas 
profundas. 

Ora ahi tens, meu amigo, como 
eu esqueço as minhas maguas. Mas 
nota que esta nccesidade de a gen­
te se divertir não é moderna. A hu­
manidade precisou sempre de dis­
trações, e são já muito antigos os 
processos empregados por ella. Tu 
bem sabes que foi Christo o funda­
dor do primeiro periodico jocoso da 
terra. O Homem-Deus, o pae a­
mantissimo que chorou no seu co­
coração todas as miserias dos hu­
mens, concebeu a ideia perfeitamen­
te altruista de amenisar as horas va­
gas dos seus doze discipulos com 
historias alegres e piadinhas engra­
çadas. Todos os oito dias, aos domin­
gos, quando descançavam no sopé 
de algum monte, lá aparecia o en­
tregador, com uma folha de figuei· 
ra em que iam riscadas á ponta de 

estyletP. as ~oticias da cidade maldita, 
e as chalaças ue Paulo e as historinhas 
bregeira;: de Pedro, e piadas ao se. 
rio Matheus, etc. Era um jornale­
co aquilo. Chamava-se talvez Lrzgri­
ma e pena é que nos não ficasse 
um só exémplar do divertido perio­
dico. Foi nelle que pela primeira vez 
sairam a publico as peripecias da 
viagem de Christo em perigrinação 
pelo mundo com S. Pedro, a panca­
daria que Pedro apanhou da velha 
quando pernoitou com Jesus no pa­
lheiro, as rirraças que o Salvador 
lhe pregava, etc. 

Os discipulos. sentados no chão 
em redôr do Mestre, liam a Lagri­
ma em voz alta e era então um a­
balar de gargalhadas por aq uel!as 
margens do Jordão. Quando vinha 
alguma piada referente a· algum del­
les, escrita pelo Mestre, começa­
vam por piscar o olho uns aos ou­
tros dissimuladamente, maliciosa­
mente, e acababam por desandar a 
rir ás escancaras, quando o martyr 
que era alvo da chálaça se rubori­
sava entalado na ampla fronte a­
postolica. 

Quando isto éra uma necessida­
de ha vinte seculos, hoje é mais 
q :e:.ima necssillade, é uma urgencia. 
Urge que a Lagrima apareça. Lem· 
bra te de que és o responsavel por 
muita digestão mal feita, e por mui­
tíssimo mau humor que vae na gen­
te do concelho depois que a endia­
brada folgazã foi obrigada a reco­
lher-se em tua casa sem poder tra­
quinar pela rua. 

Teu amigo 

Barca do Lago 

YOSJJ D'OLIVEIRA. 

Munick teve conse­

quências catastrofi­

cas do qual 

Hitler 
esleve prestes a ser 
vitin1a, deixou mor­
tas e feridas; cerca 
ele 70 pessoa_s. 
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Mi n 'h o Lá n ias 

(CRONICAS DO l\llNHO) 

O Folclore é hoje uma sciência 
- a sciência do povo, na acepção 
mais rigorosa [ !-olk-povo, e !ort! 
---sciencia). 

Muita gente não sabe o que é 
isto mas na verdade, todos pode­
riadi definir assirn:-o conjunto de 
lendas, contos, tradiçõe<>, crenças 
populares, canções, advinhas, etc_., 
que tem por autor o Povo-o pri­
meiro poeta deste mundo! 

Poeta, fabulista e o inventor de 
quantas lendas de avejões, lobis-ho­
mens e feiticeiras povoam a ca­
beca da nossa gente do c<impo.­
Da° campo e centros populosos. E 
se ás vezes esses contos e crendices 
são dum absurdo grosseiro- bastas 
vezes tambem deles brota urna 
presia singela, mas evocadora nÕ 
ccsaudosismo» tradicionalista. 

O Folclore minhoto é dos mais 
interessantes e teem sido muitos os 
seus colecionadores. 

Os snrs. Teotilo Braga, Leite de 
Vasconcelos e Adolfo Coelho são, 
como todos sabem, os mais cientí­
ficos colecionadores do folclore nacio­
nal. Mas além deles ha outros que 
se não teern nomes tão ilustres nos 
oráculos intelectuais, nem por isso 
deixam de ser muito inteligentes 
coordenadores. 

Refiro-me aos srs. Soeiro de Bri· 
to, Tomás Pires, Cardoso Marta, Go­
mes Pereira, Candido Landolt e 
Silva Vieira, o mais fanático dos 
folcloristas - o homem que mais 
energia e mais dinheiro tem dispen­
dido com o folclore nacional. 

Ora aqui é precisamente deste 
que me quero ocupar. Há lá em Por­
tugal individualidade mais apaixona­
da por tal género de estudos que 
este tenacissimo trabalhador? Querr: 
corno Silva Vieira tem gasto dinhei­
ro e tempo na coodernação e pu­
blicação desses trabalhos que, se­
gundo a autorisada opinião do snr. 
Ramalho Ortigão, sãQ «a base ló­
gica da critica histórica e literária•? 

Em Portugal-Ninguem! 

* 
* * 

O seu catalogo consta d~ mais 
de cincoenta obras da sua especia­
lidade, todas por ele editadas. 

A Reiista do ,1'!inho, que ele 
fundou em 1885, tem sido colabora­
da não só por ele, corno pelos mais 
ilustres folcloristas nacionais e es­
trangeiros, e é unica no seu gene­
ro em Portugal. 

Há já 20 volumes publicados­
vinte grandes volumes um manan­
cial riq uissirno de valiosos traba­
lhos. 

Além da revista tem a Coleção 
Silva Vieirn em IO vól., colabóra­
ção de diversos; e os Ensaios Etno­
graficos, de Leite de Vasconcelos ( 5 
grossos vol. -forrnat. em 8."). E 
trabalhos exclusi ·v'amente seus: 

Matariai.5 para a Historia das 
Tradições pop. do cone. de Eçpozen­
de (1 vol.) Onomastico pop. Es­
pozendense ( 1 vol.) Trad. pop. da 
Província do Minho (cancioneiro) ( l 
vol). Ramalhete de Canções popula­
res ( l vol. ). Mas além disso, o be· 
nemerito folc101·ista, tem ainda mui­
tos outros trabalhos inéditos, alguns 
dos quais conheço. 

O que deixo apontado seria o 
bastante para mostrar que Silva 
Vieira é já al~uem numa terra de 

ninguens. Mas do não satisfaz ain· 
da. E' ele o director do cE.spozm­
dense» de,sde 188 5 e não ha idéa 
grande e generosa que ele lá não te­
nha defendido e orlvogado. 

Quasi tudo quanto se tem es­
crito em Portugal sobre Folclo­
re tem sido editado por ele. A maior 
parte dessas edições são dispendio­
sas e só lbe dão prejuiso. .!\las Sil­
va Vieira, numa abnegação de a­
postolo, nem nisso repara. 

Na sua mocidade Silva Vieira foi 
urr. poeta apreciavel. Quem não co­
nhece essas duas lindas quadras Mm· 
que são dum lirismo encantador: 

«Que segredos tão prorundos 
Encerras tu nessas aguas ? 
A quem contas teus segredos, 
A quem dirás tuas maguas? 

A' terra? ao ceu? as estrela~'? 
A que vastidão d'além? 
-Irmão do teu coração 
Eu não as conto a ninguem. • 

Só quem nasce poeta poJia ter 
escrito isto l 

Tenho aqui sobre a minha meRa 
quasi todas as obras poeticas de Sil­
va Vieirtt, muitas manuscritas. 

As suas Saenadas teem qua­
dras como esta: 

«Na vastidão do oceano 
Qual frágil embarca~ão, 
And;; vagando uma esperança 
Fugída dum coração.» 

Aconselho Silva Vieira a que 
publiq_ ue as rnas poesias em volume. 
Não o fará, verão. Ele não terá du­
vida em editar todos os livros dos 
noveis cultores das letras «para os 
ajudar a suliin, mas os seus só os 
publicará? quem sabe quando? Tal­
vez nunca. 

E' um desvelado protetor dos 
novos. Foi ele quem editou o meu 
primeiro livro- O Solar dos Ver­
melhos, um vol. de 330 pag. Mas 
que homem este Silva Vieira ! Com 
que prazer, com que alegria ele não 
trabalhava na edição deste roman­
ce que a fantasia dum rapaz con­
cebeu e escreveu aos l 8 anos. 

<E' necessario prestar auxilio 
aos que querem trabalhar no cam­
po das letras:.. E' urna criança ? 
Pois arnparemol-á. Fala•Ja assim. 

E eu vi depois o interesse com 
que ele co!ecionava as criticas, dos 
jornais, a êsse meu livro: 

- «E' uma criança? Mas vejam 
que magnificas criticas? Olhem esta 
de Candido de Figueiredo! Meia co­
luna do Diario de Notiâas .•. » E 
regosijava-se mais do que eu mes­
mo. Devo-lhe uma grande amisade, 
mas o que deixo dito não tem par­
tícula de lisonja. 

Não me deixa ficar mal o snr. 
Teofilo Braga, essa poderosissima 
cerebração de sábio, que chegou a 
citar a opinião de Silva Vieira em di­
versos dos seus t:·abalhos. Nem o 
falecido bibliófilo Rodrigo Veloso 
que disse dele: o:é o mais infatiga­
vel e solicito propagador do.:i estudos 
folcloricos nos ultimos trinta anos»: 
Nem o snr. Óscar .de Pratt que afir­
ma: O seu amor e a sua dedicação 
pelo Folclore, levam-no até ao sa­
crificio, sustentando uma publicação 
que só lhe dá prejuízo, mal ajudado 
e peor comgrehendidoll. 

Agora (1 ue vou findar deve dizer 
algum ingénuo leitor, lá com os 
seus botões:-1Mas o cronista es­
!). uece-se de nos dizer que Silva Viei-

dt~ t t de Novc-mbro de :1939 

ra foi em tempo agraciado com o 
Habito de Cristo e feito Comenda­
dor nos fins da monarquia, ou en­
tão proposto Sócio da Academia das 
Sciencias. 

Caro leitor: Silva Vieira é tão 
modesto e tão ingénuo que até pen­
sa que não merece ess.1s coisas ... 
Ele, na verdade, ha tanto.:> a dis­
frutar essas honrarias. . 

MANUEL BOAVENTURA. 

----···-------
Realisam-se hoje, em Ganrlra, as 

tradicionais festas em honra do pa­
droeiro d'aq uela freguesia -8. Mar­
tinho. 

Segundo nos consta parece ali 
realisar-se feéricas iluminacõcs á 
moda do Minho, poocissão, fogo de 
artifidio e descantes pOjrnlares. 

------····------
Ciganos 

Ao nascente desta vila, encon­
tra-se acampada uma numerosa /a­
mt'lia de ciganos, que, pelo seu as­
pecto, mostram bem os sacrificios 
1ue passam. 

No entanto -cuidado com eles, 
no que diz respeito ao conto .•• 

------···-------
Hora LEGit.L 
O snr. Ministro rias Obras Pu­

blicas e das Comunicações, orde­
nou que a hora legal volta á nor­
malidade no proximo 18 para 19 do 
corrente. 

<<Grande Eneielope­
dla. Portuguesa e 

Uraslleira>. 
Por muito sensacionais que se­

jam todos os números desta gran­
de obra que, com a maior regula­
ridade, vão surgindo no mercado, 
não podemos deixar de classificar 
como absolutamente excepcional es­
te 56.º fasciculo, de Novembro de 
1939, que acaba de nos ser envia­
do. 

Neste fasciculo, o que mais sal­
ta á vista, é a inclusão de . dois gran­
des estudos da mais alta sensação, 
o que é dedicado a Camilo, o génio 
de S. Miguel de Seide, pelo insi­
gne erudito Dr. Claudia Basto, es­
tudo que contém a mais completa 
série de dados bibliograficos cami­
lianos até hoje colecionados, e ou­
tro grande trabalho do mais alto va­
lor cultural, o que a Camões, o 
génio literário nacional, é dedicado 
pelo Prof. Hernani Cidade, da Facul­
dade de Letras de Lisboa, hoje um 
dos nossos carnonistas mais nota­
veis. Mas ainda outros artigos a­
traiem poJerosarnente a atenção­
entre eles: Cammha, Camillho, Ca11t­
panário, Campa!llta, Campo, Cam­
pos (biografias), Campo-Maior, Ca­
,,,,urça, Cana, etc. assinados por no­
mes como Dr. Antonio Sergio, Au­
gusto Casimiro, Tenente-Coronel 
Raul Rato, Prof. Mendes Correia, 
Eng. Segurado Coronel Américo de 
Bivar, Luiz Reis Santos, Prof. Fer­
reira de Mira, Dr. Manuel Valada­
res, etc. São três as estampas de ar­
te distribuídas com este número e 
uma dela.s é uma maravilha de de­
senho e produção em offset. 

A excelsa categogia da obrn., a­
liada ao facto de os seus editores, 
Editorial Enciclopedia. L.da,-Rua 
do Alecrim, 38, em Lisboa, conce­
derem fantasticas vantagem.: a quem 
queira adquirir agora a obra, com 

quási 5 volumes de mJis de 1.000 

páginas cada um, próntos e publi­
cados, d=certo garantem a esta obra 
uma ;:ierenidade que será orgulho. 
de todos os bons portugueses. -'------···---- - ----

OS QUE MORREM 

P.e Adelino Jliranda 
Na passada sexta feira, quando 

o nosso jornal entrava na maquina, 
para se proceder á sua impressão, . 
tivemos a infausta noticia do fale­
cimento do nosso velho amigo rev. 
P.e Adelino de Miranda, estimado 
prior de Apulia, que durante quasi 
dez anos paroquiou aquela tregue­
zia. 

Era natural de Creixornil-Bar­
celos. 

O seu funeral realisou-se no pas­
sado domingo pelas IO horas, com 
um acompanhamento extraordina -
rio. 

A morte deste nosso querido a­
migo, foi conhecida com conster­
nação, pois que contava com inu­
meras simpatias por se tratar duma 
pessoa com as melhores qualida­
des de bondade e de caracter. 

A' familia dorida os nossos pe­
sames. 

·----····-------llirieeto1• do DistI•ito, 
Eseolar de R1•aga 

O snr. Ministro da Educação Na­
cional acaba de ordenar a transfe­
rencia de diversos directores dos 
distritos Escolares, destacando-se 
entre eles o Director do Districto de 
Braga, o nosso velho amigo snr. 
Manuel de Boaventura, que acaba 
de ser transferido para o distrito da 
Guarda. 

T:fiduo do Sa~rado 
C:o1•ação de Jesus 
Prbcipiou na passada quart-fei­

ra, nesta vila, as práticas do Tri­
duo em honra do Sagrado Coração 
de Jesus, as quais se prolongam 
até ao dia 12 do corrente. 

Poi encarregado de fazer estas 
praticas o notável orador sagrado 
rev. Dr. Mariano Pinho, ·o qual tem 
agradado plenamente. 

f;ioema 
Realisa-se bre?emente no nosso 

teatro a sessão do filme-A venturas 
de Marco Polo. 

1 1 ~llC ·-----
Os nossos artigos de hoje per-

tencem, o primeiro ha Laf{rima, de­
Barcelos, e o segundo ao diario de 
Lisboa, O Povo. ______ , ______ _ 
eu n As 
para entrega de correspondencia oftclal 
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